
Ao fazer o balanço desta iniciat iva, conclui-se que a aber tura ao d iá logo é im-
prescindível para o debate de ideias e reconhece-se a necess idade de organizar perio-
dicamente estes encont ros , no sent ido de proteger , in formar e valorizar dev idamen-
te o pa t r imónio cultural que consti tui a nossa ident idade. 

Sofia Victorino 
Alexandra Gonçalves 

(Alunas do 4°ano de Comunicação Social e Cultural da UCP) 

A C T I V I D A D E S DO C E N T R O DE E S T U D O S DE H I S T Ó R I A RELIGIOSA 

O ano lect ivo de 1995/96 foi marcado pelo desenvolv imento de novos pro jec tos 
edi tor iais em torno dos quais se ar t iculou mui to do t rabalho c ien t í f i co do Cent ro de 
Estudos de História Rel igiosa (CEHR). Por outro lado, procurou-se consol idar a di-
nâmica do Centro a partir de a lgumas áreas de invest igação, nomeadamente no 
quadro da história rel igiosa contemporânea e do pa t r imónio documenta l da Igreja . 

Projectos editoriais 

O projecto de publ icação de um Dicionário e de uma História Religiosa de 
Portugal — há j á bas tante tempo aca len tado e iniciado no ano anter ior com a 
const i tu ição das respect ivas equipas de t rabalho — deu passos mui to s igni f ica t ivos . 
A publ icação, em vários volumes, de 2 obras sob a responsabi l idade c ient í f ica do 
CEHR. foi acordada com uma grande editora por tuguesa . O contrato, re la t ivo à 
primeira daquelas obras foi ass inado entre as duas inst i tuições em 25 de Julho de 
1995. 

A preparação do Dicionário de História Religiosa de Portugal u l t rapassou a 
fase de p lani f icação , tendo-se avançado com a concre t ização dos convi tes a cerca 
de 200 invest igadores , para redacção das diversas «entradas» que compõem o 
Dicionár io . A equipa responsável pelo pro jec to é dir igida pelo Prof. Doutor Carlos 
A. Moreira Azevedo e integra ainda os seguintes e lementos : Dra. Ana Maria Jorge , 
ProP Ana Maria Rodrigues , Dr. António Camões Gouveia , Dr. António Matos Fer-
reira, Doutor David Sampaio Barbosa, Prof . José da Silva Lima, Prof. Luís Fi l ipe 
Thomaz e Dr. Paulo Fontes. Está prevista a sua publ icação em 3 volumes. 

A História Religiosa de Portugal encontra-se em plan i f icação . Foi const i tuí-
da a equipa responsável pelo pro jec to e convidados os autores que co labora rão na 
redacção dos três volumes previs tos . A responsabi l idade c ien t í f ica será também do 
CEHR, sob a d i recção do Prof. Carlos A. Moreira Azevedo, coad juvado por dois 
coordenadores para cada um dos volumes previstos segundo div isão c ronológica 
epocahÉpocas Ant iga e Medieva l , Prof* Ana Maria Rodr igues e Dra. Ana Maria Jor-
ge; Época Moderna , Prof. João Marques e Dr. António Camões Gouveia ;Época Con-



t emporânea , Prof. Manuel C lemente e Dr. António Matos Ferreira. Várias reuniões 
de t rabalho t iveram já lugar, tanto a nível global como a nível das equipas responsá-
veis por cada um dos volumes. 

História Religiosa — Fontes e Subsídios é o título de uma colecção lançada 
pelo CEHR em 1995, com a edição do seu número 1: Isabel Moru jão — Contributo 
para uma bibliografia cronológica da literatura monástica feminina portuguesa dos 
séculos XVII e XVIII (impressos), 90 páginas . Se este pr imeiro número edita, 
au tonomamente e com numeração própria , um texto já publ icado na Lusitania Sacra, 
os novos números a publ icar serão textos or iginais e dois deles j á em fase adiantada 
de preparação. Confo rme o t í tulo sugere, t rata-se de possibi l i tar a cr iação, acesso e 
d ivulgação de ins t rumentos de t rabalho essenciais ao invest igador da história 
rel igiosa por tuguesa . 

Invest igação sobre cato l ic i smo contemporâneo 

No âmbito do pro jec to de invest igação «Igreja e movimentos sociais: as orga-
nizações ca tó l icas em Portugal no século XX em Portugal», convidou-se o Profes-
sor José Andrès-Gal lego , do Centro de Estúdios Historicos do Conse jo Super ior 
de Inves t igac iones Cien t i f i cas (Espanha) , que orientou um seminár io em Lisboa, de 
30 de Novembro a 2 de Dezembro de 1995. Subord inado ao tema «Catol ic ismo con-
temporâneo na Península Ibérica: temas e metodologia» , o seminár io contou com a 
par t ic ipação de 35 inves t igadores por tugueses provenientes de diversas inst i tuições 
(Fac. de Letras da Univers idade de Lisboa, Fac. de Letras da Univers idade de Coim-
bra, Univers idade do Minho, Fac. de Ciências Sociais e Humanas da Univers idade 
Nova de Lisboa, Univers idade de Évora e Univers idade Lusíada, entre outras) . O 
seminár io foi antecedido por uma conferênc ia públ ica que teve por tema «Se-
cular ização e laicidade na Península Ibérica: Rel ig ião e Sociedade na época con-
temporânea». Real izada também em Lisboa, nas instalações da Univers idade Cató-
lica, a conferênc ia contou com a par t ic ipação de várias dezenas de pessoas . 

A escolha dos temas de t rabalho, fe i ta pela equipa responsável pelo projecto 
(Prof. Manuel Clemente , Drs. António Matos Ferreira , Paulo Fontes, Maria do Pilar 
A r a ú j o Vieira e Jac in to Guerre i ro) , part iu da ideia de que o es tudo compara t ivo dos 
casos por tuguês e espanhol seria f ecundo para o aprofundamento da anál ise acerca 
das relações Igreja Cató l ica /Sociedade na época contemporânea . Sendo que a con-
ferência públ ica permi t ia a apresentação de um quadro hermenêut ico , reservou-se 
as sessões do seminár io para a anál ise de temát icas espec í f icas , numa perspect iva 
comparat iva . 

Assim: no dia 1 de Dezembro t ra tou-se o tema «Igrejas ibér icas , regimes auto-
ritários e t ransição para a democrac ia» , tendo a apresentação do caso por tuguês f i -
cado a cargo do Prof. Manuel Braga da Cruz; no dia 2 de Dezembro a re f lexão cen-
trou-se no tema «Igre ja e movimentos sociais», tendo a evolução his tórica por tugue-
sa sido anal isada pelo Dr. António Matos Ferreira. A apresentação contras tada da 
história por tuguesa e espanhola permit iu reforçar o interesse e suscitar a par t ic ipação 
de todos os presentes nos debates que ocuparam a total idade daqueles dois dias de 
trabalho. Foi feita gravação audio do con jun to das sessões do seminário. 

No quadro da rea l ização do pro jec to mencionado, encontra-se actualmente no 
prelo a publ icação de um Guia para o estudo das organizações católicas em Portu-
gal no século XX. 



O projecto que teve a duração de três anos e o apoio f inance i ro da JNICT che-
gou ao seu termo, sendo a aval iação global posi t iva . A necess idade de dar cont inui-
dade ao t rabalho iniciado e de permit i r o ap ro fundamen to do es tudo do ca to l ic i smo 
con temporâneo , levou à e laboração de novo pro jec to sobre «O Movimen to Cató-
lico e a presença da Igreja na sociedade por tuguesa (séculos XIX-XX)» . 

Seminário de História Religiosa Moderna 

Organizado con jun tamente pelo CF.HR e pelo C E N P A — Cent ro de Estudos do 
Norte de Portugal - Aqui tânia , rea l izou-se nos dias 6 e 7 de Julho de 1996, na Fa-
culdade de Letras da Univers idade do Porto, um Seminár io de História Rel igiosa 
Moderna. A iniciativa decorreu no âmbito da preparação do volume II da História 
Religiosa de Portugal (já refer ida) e contou com a par t ic ipação dos Professores 
João Marques e Ivo Carnei ro — ambos da Faculdade de Letras do Porto, que aco-
lheram e d inamizaram o seminár io- , dos Professores Carlos A. Moreira Azevedo 
(U.C.P. -Por to) e Isabel dos Guimarães Sá ( I .C.S. -U.M.) , dos Drs. António Camões 
Gouveia (F .C.S.H.-U.N.L.) , José Pedro Paiva (F .L.U.C.) , Paulo Fontes (U.C .P. -
- Lisboa), Pedro Penteado (A.N. /T.T.) e Vitor Teixe i ra Gomes (U.P.) e ainda da 
Dra. Luísa F. Rodr igues que secretar iou o encontro . 

A re f lexão versou a problemática geral da his tór ia rel igiosa, a partir da anál ise 
da h is tor iograf ia por tuguesa e do conf ron to com as perspect ivas abertas pela inves-
t igação noutros países. Também se analisou uma propos ta de e laboração de um vo-
cabulár io c ien t í f i co próprio, lendo em conta s imul taneamente o interesse e as dif i -
culdades da sua real ização. A apresentação geral do seminár io es teve a cargo de 
Carlos A. Moreira Azevedo. Presidente do CEHR e responsável pela coordenação 
geral da programada História, p ro jec to que esteve na or igem deste seminár io . A 
int rodução dos pontos de re f lexão ac ima refer idos foi da responsabi l idade de João 
Marques («A História Rel igiosa do Portugal Moderno: His tor iograf ia , Ideias e 
Problemas») e Ivo Carnei ro de Sousa («Para um vocabulár io da Histór ia Rel igiosa 
Moderna») . 

Do programa constou ainda uma visita à Sé do Porto e ao seu Museu de Arte 
Sacra, recentemente inaugurado, aspectos enr iquecedores para os par t ic ipantes . O 
jan tar de sábado, o fe rec ido pela Faculdade de Letras , e o a lmoço de domingo, ofe-
recido pela Univers idade Catól ica , foram momentos de bom convívio entre colegas. 
A visita ao ed i f íc io da Faculdade de Letras, r ecen temente t ransfe r ido para instala-
ções próprias , foi opor tunidade para conhecer de per to a sua Bibl ioteca, que ocupa 
lugar central na concepção arqui tec tónica do mode rno e magní f ico edi f íc io . 

Na aval iação f inal do seminár io foi aventada a poss ib i l idade de se procurar dar 
cont inuidade ao seminár io , tendo-se cons iderado a poss ibi l idade de se inst i tuir o 
seu func ionamen to anual . Ficou aberta uma de duas poss ib i l idades para a sua rea-
lização: ou a iniciat iva seria promovida em parcer ia por várias inst i tuições ou se-
ria organizada ro ta t ivamente pelos vários cent ros univers i tá r ios por tugueses a que 
per tencem os invest igadores envolv idos no projec to . 

Contacto e co laboração com outras inst i tuições 

Esta é uma das l inhas de t rabalho que todos os anos se procura cont inuar e reno-
var. Alguns dos textos publ icados neste tomo da revis ta são exemplo disso mesmo. 



Por outro lado, o in te rcâmbio de in fo rmações e a permuta regular de publ ica-
ções per iódicas — em número que ronda a centena, incluindo revis tas nac iona is e 
es t rangeiras — é um veículo que fomenta este mesmo contacto e co laboração . De 
registar a inda , por exemplo , a co laboração regular com a Revue d'Histoire Ecclé-
siastique de Lovaina — com a entrega anual de um levantamento b ib l iográ f ico e 
pequenas notícias re la t ivas à Histór ia da Igreja em Portugal para publ icação na-
quela revis ta —, presen temente da responsabi l idade da Dra. Ana Maria Jorge. Em 
sent ido idênt ico , a Direcção do CEHR respondeu pos i t ivamente a uma proposta de 
co laboração que lhe foi formulada pela redacção do Bulletin Codicologique, secção 
b ib l iográf ica da revis ta Scriptorium. 

A Direcção do CEHR aceitou também associar-se à iniciat iva promovida pelo 
Cent ro de Estudos e Desenvo lv imento em Ciências Humanas e Socia is da Univers i -
dade de Évora , em ordem à possível apresen tação da candidatura de Por tugal ao 
VI Congresso da Internat ional Associa t ion of Copt ic Studies ( IACS) , c u j a real iza-
ção está previs ta para Se tembro do ano 2000. Com a rea l ização do Congresso espera-
-se poder «vir a congregar e reforçar , a nível de toda a Península Ibérica, uma inves-
t igação a inda parca e dispersa no domínio c ien t í f i co em causa , e bem ass im, de um 
modo geral , no do cr is t ianismo or iental e medi te r râneo não-europeu .» (da carta de 
apresentação do Congresso Internacional de Estudos Coptas , ass inada pelo Prof. 
Doutor Adel Sidarus) . 

O 40° aniversár io da Lusitania Sacra 

Com esta d inâmica de t rabalho a rede a larga-se e , sobre tudo, ap rofunda-se o 
t rabalho in ic iado há vários anos. A fundação do en tão Centro de Es tudos de Histó-
ria Ecles iás t ica e o lançamento do pr imeiro número da 1* Série da revis ta Lusitania 
Sacra em 1956 pe r faz agora 40 anos. Um longo caminho que, desde há oi to anos no 
âmbi to da Univers idade Catól ica Por tuguesa , temos procurado desenvolver . Con-
t inuar e ap ro funda r a iniciat iva inicial é uma das melhores fo rmas de ass inalar es-
te 40° aniversár io . Anal i sar as mudanças ent re tanto ver i f icadas , para se compreen-
der de que modo a História Rel igiosa const i tui hoje um campo c ien t í f i co própr io , 
ainda que em re lação in terdisc ip l inar com a Teologia , a Sociologia , a Ant ropolo-
gia e out ros domínios da Histór ia , esse é um des idera to que não cabe no âmbito des-
ta crónica . 

Paulo Fontes 




